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Orientação vocacional 
Que perfil e que funções a nível do Ensino Superior? 
Magali F. Veríssimo1 
“Desenvolver o Capital humano e orientar o sistema de 
ensino e formação para as áreas prioritárias do 
desenvolvimento.” 
Grandes Opções do Plano, Dezembro 2001, Cabo Verde. 
 
Orientação vocacional 
A problemática da orientação é, efectivamente, uma questão prioritária para o 
desenvolvimento humano. Porque esta problemática preocupa a Universidade e 
porque ela está no centro das atenções dos dirigentes e dos Sistemas 
educativos, parece-me, de todo interesse, reflectir sobre ela, em termos 
universitários. 
Começo por lembrar que os Representantes dos Governos dos Estados-
Membros da Europa, reunidos no Conselho, a 18 de Maio de 2004, apresentaram 
um Projecto de resolução relativo ao reforço das políticas, sistemas e práticas no 
domínio da orientação  ao longo da vida na Europa, sublinhando: 
 (...) a importância da orientação na promoção da integração social e económica 
dos cidadãos,  através do apoio ao acesso generalizado à educação, à formação e 
às oportunidades de trabalho, do incremento das taxas de sucesso a todos os 
níveis da educação e da formação, incluindo a educação permanente e superior e 
a educação e formação de adultos, e do fomento da mobilidade ocupacional e 
geográfica de alunos e trabalhadores na Europa. 
Parece-nos que esta resolução faz todo o sentido se quisermos, em termos do 
Ensino Superior, contribuir para o alcance do objectivo em epígrafe, seja num 
pais membro da União Europeia, seja em Cabo Verde, país onde a UniPiaget 
está implantada. 
Recordo que a orientação vocacional é objecto de estudo no curso de Psicologia 
que se ministra na UniPiaget, a nível da variante Psicologia da Educação e 
Desenvolvimento [005], no 1º semestre do 5º ano; estou a referir-me à disciplina 
identificada pelo código PIS077, que a seguir apresento: 
                                                 
1 Assistente estagiária da UniPiaget, licenciada em Psicologia do Trabalho pelo ISLA, Gaia, frequenta 
no corrente ano lectivo a etapa curricular do programa de doutoramento Educação e Desenvolvimento 
humano, no âmbito de um protocolo entre a UniPiaget e a Universidade de Santiago de Compostela, 
no qual se propõe realizar um projecto que contemple a temática abordada neste mini-artigo. 
 
PSI077 – Orientação vocacional  
Objectivos  
Que o aluno se familiarize com os distintos conceitos relacionados com a 
eleição vocacional, e que possa reflectir acerca dos distintos 
condicionamentos sociais, culturais ou familiares que limitam as 
possibilidades de eleição dos candidatos. Prática de orientação vocacional 
baseada na utilização de instrumentos específicos.  
Sinopse  
A vocação como critério de orientação profissional. Aproximações ao 
contexto onde se realiza a  eleição de uma carreira. Significação preventiva 
da Orientação Vocacional. O conceito de Orientação Vocacional. 
Importância da eleição de uma carreira na sociedade. Condicionantes 
Sócio-culturais e Familiares na Orientação Vocacional. Utilização de 
distintas técnicas de orientação  vocacional: testes específicos. Toma de 
decisões vocacionais na adolescência.  
in Plano curricular PSI003/004/005 
Tendo leccionado esta disciplina, este ano lectivo, e tendo também dinamizado 
um seminário no âmbito desta temática, no ano lectivo anterior, tive a 
oportunidade de, com os estudantes, problematizar o conceito de orientação – 
ponto de partida, para qualquer tomada de  decisão em termos de actuação e 
pesquisar sobre o que de mais actual se faz em termos de orientação vocacional. 
No documento acima referido – Projecto de resolução, diz-se que a orientação 
inclui um conjunto de actividades que “(...) podem ser, a título de exemplo, a 
informação, o aconselhamento, a avaliação das competências, o mentorado, a 
intermediação, a tomada de decisões em matéria de ensino e as capacidades de 
gestão de carreira.” Adverte-se também que,  ao longo do documento, se usa o 
termo orientação “(...) para designar qualquer destas formas de prestação de 
serviços (...)”.  Considero, então, importante reter, desde já, a ideia que orientar 
pressupõe, entre outras, as actividades evidenciadas neste texto citado. 
Por outro lado, consultando os Planos de Actividades da UniPiaget, tive a 
oportunidade de aceder à página web das Nações Unidas, em que se 
apresentam os objectivos do milénio para o desenvolvimento; destaco, no âmbito 
do assunto aqui abordado, o último: criar  parcerias globais para o 
desenvolvimento.  
Articulando, agora  
- o que ficou em evidência em termos do conceito de orientação – 
informar, aconselhar, avaliar competência, servir de mentor, servir de 
mediador, tomar decisões em matéria de ensino, gerir carreira – e  
- este objectivo do milénio para o desenvolvimento – criar parcerias 
globais para o desenvolvimento 
com o excerto das Grandes Opções do Plano, em epígrafe - desenvolver o capital 
humano e orientar o sistema de ensino e formação para as áreas prioritárias do 
desenvolvimento, encontro o motivo principal para avançar com a ideia de 
apresentar o projecto de um Gabinete onde se desenvolva a orientação 
vocacional.  
Reforça este motivo, o lema da Associação Internacional Educativa e Profissional 
[AIOSP]: Maximizando o potencial do mundo através da orientação. Esta frase 
sintetiza de forma excepcional o propósito que deve presidir a qualquer acção 
que nos possamos propor desencadear e reúne as três componentes que 
identifiquei: o conceito de orientação, o objectivo do Milénio seleccionado e o 
objectivo retirado das Grandes Opções do Plano.  O que está em causa é, pois, 
o desenvolvimento humano e o contributo que a educação pode e deve dar para 
que ele se torne realidade. Da revista Hoja Informativa da AIOSP, nº48 de Maio de 
2004, cito: 
La intersección entre los sistemas de educación, formación y empleo se da de 
forma cíclica y continua en la vida profesional del ciudadano (…).  La información, 
la Orientación y el asesoramiento personalizado o consejo juegan un importante 
papel en el acceso, promoción y transiciones entre estos ciclos y sistemas a lo 
largo de la vida del individuo. 
Neste início de século, é importante e urgente desenvolver uma orientação 
fundamentada cientificamente, com vista a disponibilizar serviços do âmbito : 
- da orientação educacional, vocacional e profissional; 
- da orientação e  aconselhamento; 
- dos serviços de orientação de carreira. 
O projecto de um Gabinete onde se desenvolva a orientação vocacional leva-me 
a repetir a questão que coloquei como sub-título deste mini-artigo: 
Que perfil e que funções a nível do ES desempenha a orientação? 
Tendo em conta que, na reorganização da UniPiaget, em curso neste momento, 
decorrente do perfil e das funções do Provedor, entidade ainda vigente, surgirá 
uma nova instância, conforme abaixo se refere no excerto que transcrevo do 
Memo R.2.1.2/006/2006 – Reorganização da Universidade, imagino que a 
proposta que avanço corresponda ao que se espera do Gabinete de acção 
educativo-promocional.  
 
(...) a Comissão de apoio ao estudante [Cae], constituída por docentes e 
estudantes de todas as Unidades (Departamentos), é uma estrutura transversal de 
apoio ao estudante, organizada em pelouros (Gabinetes ou Centros), 
vocacionados para as diferentes frentes de intervenção; em colaboração com as 
demais estruturas académicas da Universidade, o Cae terá um papel pró-activo no 
sentido da prevenção de conflitos e do combate ao insucesso escolar e, para tal 
organizar-se-á nos seguintes pelouros, sendo, de acordo com a especificidade de 
cada um deles, da responsabilidade desta ou daquela unidade; 
• APE - apoio ao estudante; 
• AEP - acção educativo-promocional; 
• ASE - acção social escolar; 
• ICA - intervenção cívica, comunitária e ambiental; 
• PRO - provedoria (um/a provedor/a de cada unidade). 
A orientação tem um lugar de excepção nas instituições do ES e por isso 
considero que é importante, por um lado, pensar em criar um Gabinete tendo em 
vista a sua prática e, por outro, pensar em realizar uma investigação no âmbito 
do programa de doutoramento que, há pouco, iniciei, com vista a consolidar a 
minha carreira académica. 
1. O Projecto institucional 
Um Gabinete de acção educativo-promocional [AEP] que se paute pelos cinco 
princípios a seguir apresentados: 
1. Procura o auto-conhecimento; acredita em ti e segue o teu coração.  
2. Centra-te na caminhada e não no ponto de chegada. Esforça-te por ser 
um bom viajante. 
3. Certifica-te que não estás sozinho. Aproximarmo-nos dos nossos 
aliados e assumirmo-nos como bons aliados.  
4. Reconhecermos que a mudança é constante e que com ela surgem 
novas oportunidades.  
5. Aceitarmos que a aprendizagem se faz ao longo da vida. Sentirmo-nos 
mais vivos quando nos empenhamos na aprendizagem.  
Enquadramento do Projecto 
Na realidade em que nos situamos – Cabo Verde, especificamente, a 
Universidade Jean Piaget situada na Cidade da Praia, sinto que os alunos, que 
frequentam esta instituição, têm  muita avidez de conhecimento, estão 
entusiasmados com a ideia de completarem um curso superior; no entanto, 
parece-me que a grande maioria se encontra um pouco perdida.  Por um lado, é 
a sensação de não saberem ao certo se o curso escolhido é o que efectivamente 
gostariam de fazer; por outro, sente-se que desconhecem as potencialidades do 
curso que escolheram; por outro ainda, há pouca maturidade intelectual, muita 
incerteza na forma como estudar e melhor aproveitar as matérias que fazem 
parte dos conteúdos programáticos. 
Assim sendo, o desenvolvimento de uma orientação que vise, de forma 
consolidada, apoiar estudantes e formandos da Universidade bem como das 
Escolas secundárias, inseridas na mesma realidade, no âmbito não só de uma 
orientação de carreira, como tradicionalmente se aceitava que o serviço de 
orientação se estruturava / organizava em exclusivo, mas de uma forma mais 
abrangente, isto é, disponibilizando apoio em termos educacionais, de 
aconselhamento e de orientação. 
Resumo 
Com este projecto pretende-se responder ao repto de um Gabinete de acção 
educativo-promocional [AEP] no âmbito da Comissão de Apoio ao Estudante. 
[CAE]. O Gabinete terá por missão desenvolver actividades de orientação, de 
informação, de acompanhamento, de avaliação de competências, apoiando 
desse modo, na escolha e na gestão da carreira, os estudantes da Universidade 
e os do Ensino Secundário, possíveis candidatos à Universidade bem como 
profissionais de qualquer ramo que nela procurem acções de formação com vista 
ao aprimoramento ou reconversão das suas competências. 
Objectivos 
O objectivo principal é implementar práticas de desenvolvimento de projectos 
pessoais, que permitam aos estudantes, em particular, a todo e qualquer 
indivíduo em geral, sentirem-se bem consigo próprios através de uma realização 
profissional que contemple ao mesmo tempo a realização pessoal; isto quer dizer 
que a construção dos projectos não se pode confinar apenas a questões 
profissionais. 
Como objectivos específicos a atingir pelos estudantes: 
- identificar as representações sociais dos estudos, dos diplomas, da 
formação e das profissões; 
- reconhecer a necessidade de uma informação pertinente objectiva e 
sempre actualizada; 
- estabelecer elos de ligação entre as tendências pessoais e as tendências 
potenciadas por cada profissão; 
- escolher com conhecimento de causa os estudos e a profissão. 
Actividades a desenvolver 
Tendo em conta a realidade em que o Gabinete se irá inserir, propõe-se as 
seguintes actividades 
- atendimento, aos alunos da UniPiaget e das Escolas Secundárias (11º e 
12º anos), na área da consulta psicológica de cariz educativo-
promocional;  
- workshops com vista ao autoconhecimento dos intervenientes, no âmbito 
das representações sociais, dos seus interesses, aptidões, 
competências e valores; 
- sessões de natureza informativa sobre ofícios, profissões ...; 
- workshops com vista à exploração de ligações do “eu” ao mundo de 
trabalho (ofícios; profissões; actividades; funções ...) 
- sessões de natureza divulgativa, promocional;  
- sessões no domínio da orientação vocacional;  
- workshops que promovam o desenvolvimento de competências de 
procura de emprego; 
- actividades de aconselhamento de carreira a estudantes do ensino 
secundário;  
- actividades de aconselhamento de carreira a estudantes a UniPiaget. 
Resultados esperados 
Os resultados esperados são: 
- uma maior consciência por parte dos estudantes das suas 
potencialidades; 
- um contributo para a realização da pré-profissionalização dos estudantes 
da UniPiaget; 
- um contributo para a clarificação das saídas profissionais dos cursos 
disponibilizados pela UniPiaget; 
- um contributo para uma real adaptação dos cursos UniPiaget à realidade 
envolvente; 
- um impacto institucional na inserção dos finalistas da UniPiaget no 
mercado de trabalho. 
Cronograma 
O cronograma, em baixo representado, mostra a execução das etapas previstas 
ao longo dos 28 meses do projecto. Os pontos altos são nos meses de Maio de 
2006, 2007 e 2008 conforme se entenderá mais adiante. As etapas resumem-se à 
preparação, aplicação e análise dos inquéritos a realizar e ao planeamento e 
realização dos Workshops. A etapa de maior duração é a do atendimento e 
acompanhamento disponibilizado aos alunos. 
 
 
 
 
Maio 2006 Maio de 2007 Maio de 2008 
 
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 4 5 6 7 8 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
2. O projecto pessoal académico de investigação 
Justificação do tema 
Do ponto de vista pessoal, a escolha do tema tem a ver tanto com o factor da 
utilidade como o da ajuda ao próximo, talvez, por ter sentido, enquanto 
estudante, ausência de orientação por parte das pessoas que sabiam mais (os 
professores), sendo essas pessoas as que possivelmente poderiam/deveriam 
ajudar o aluno nas diferentes que ele vai percorrendo e nas dificuldades que vai 
sentindo, quando pretende avançar. Hoje, fazendo parte desse grupo – o dos 
professores, que pressupostamente deveriam assumir-se como orientadores, 
vejo-me na “obrigação” de orientar os alunos que necessitarem de ajuda seja ela 
qual for, contribuindo assim, para a formação do ser humano, quer como pessoa 
realizada, quer como profissional competente e motivado.   
Do ponto de vista da investigação, os motivos invocados anteriormente são 
válidos, também para este projecto de investigação. A orientação, só pelo facto 
de ser considerada uma questão prioritária para o desenvolvimento humano é 
motivo suficiente para que se constitua em objecto de estudo; se a orientação (ou 
a falta dela) preocupa a instituição em que desenvolvo a minha actividade 
profissional e se ela está, na actualidade, no centro das atenções dos dirigentes 
e dos Sistemas educativos, mais premente se torna a sua escolha para este 
projecto de investigação. Considero que é necessário reflectir sobre a orientação, 
indagar cientificamente o conceito, as questões que lhe são inerentes e a forma 
de a conduzir. Em recomendações da OCDE, sublinha-se a urgência de 
aprofundar o conceito de sociedade activa, facilitando a obtenção de um 
emprego a todos aqueles que o procuram. 
O enquadramento teórico 
Assim sendo, foi minha preocupação fazer um levantamento da situação, quer 
em termos pragmáticos, quer em termos científicos. Em termos pragmáticos, 
pude constatar que a orientação está pertinentemente implicada na Educação e 
no desenvolvimento humano; em termos desta interligação orientação /educação 
/desenvolvimento humano, tomei por base vários documentos do Portal da 
Europa, nomeadamente o Projecto de resolução - Doc. 9286/04 EDUC 109 SOC 
234 (18 Maio de 2004) e vários números da revista Hoja Informativa da AIOSP. 
Visto que importa dar mais e mais atenção à criação de sistemas de orientação e 
informação tendo em vista não só a trajectória profissional do indivíduo, mas 
também o crescimento económico e a igualdade social, terei que pesquisar 
neste sentido; efectivamente, como se refere na capa do livro Orientación 
profesional y Cómo acortar distancias: 
Los países de la OCDE conceden cada vez mayor importancia a las políticas de 
aprendizaje a lo largo de la vida y a las políticas activas de empleo como 
herramientas de crecimiento económico e igualdad social. Para llevar a cabo estas 
políticas son fundamentales unos sistemas de orientación e información eficaces, 
ya que todos los ciudadanos deben desarrollar las capacidades necesarias para 
gestionar su futuro o trayectoria profesional de forma autónoma. 
Nesta perspectiva, há autores que consideram que o circuito informação; 
orientação; formação-ocupação deva ser posto em acção.  As intervenções 
devem ser definidas através de sistemas dinâmicos que abordem um processo 
temporal de utilização de recursos.  É necessário estruturar itinerários de 
transição para o mundo laboral e propostas de acção no circuito acima referido.  
Convirá, assim, criar condições para que, através de acções diversificadas, 
possa planificar de forma a que (i) a informação seja disponibilizada em 
condições, uma vez que é preciso manter os jovens informados do que se passa 
na sociedade, das mudanças que estão permanentemente em curso. Procurarei 
desenvolver periodicamente sessões de informação, dando a conhecer a 
documentação que vai sendo produzindo neste sector e estudando as 
características das diversas profissões registadas. Penso que (ii) a orientação, de 
acordo com o que, presentemente, alguns teóricos preconizam, deve ser posta 
em cena através da realização de oficinas onde possas ser desenvolvidas 
actividades que permitam aos jovens descobrirem as suas potencialidades, as 
suas competências, as sua limitações.  Será, pois, nesse sentido, que actuarei, 
certa de que, com um auto-conhecimento positivo e informações precisas do que 
está disponível para eles, em termos profissionais, os jovens poderão desta 
forma construir os seus projectos de vida. Aparece, depois, neste circuito (iii) a 
formação como estratégia para proporcionar a construção de novas 
competências que possam facilitar o desempenho na ocupação profissional que 
o jovem venha a assumir, facilitar também a adaptação a novas situações; por 
essa razão, defende-se que a formação seja perspectivada integralmente, tal 
como afirma Torrens (2000): 
(...) inclure des aspects culturels, psychosociaux, professionnels. Il est également 
essentiel d'établir des ententes avec les entreprises afin de développer les stages, 
ainsi l'entreprise pourra disposer de personnel qui aura été formé à l'intérieur de la 
propre entreprise. Il faut atteindre une meilleure interrelation entre la formation et la 
mise en pratique au niveau professionnel ainsi que faciliter les services 
complémentaires (…). 
O estudo empírico  
Será necessário, antes de mais, fazer um levantamento da situação no contexto 
em que o projecto se vai inserir.  Refiro-me aos estudo de documentação, de 
directrizes do Ministério do Trabalho e do Instituto do Emprego, ao Livro das 
profissões. Tendo identificado um problema – a situação, mais ou menos 
generalizada, dos estudantes do 1º ano da Universidade se sentirem um pouco 
desorientados e inseguros na escolha que fizeram, desconhecedores das 
potencialidades do curso escolhido em termos de competências e saídas 
profissionais, procurei avançar com uma hipótese.  
A hipótese é: A inexistência de uma prática de orientação vocacional, a nível do 
Ensino Secundário (11º e 12º anos) e do Ensino Superior, dá lugar a uma 
insegurança nos alunos, relativamente à sua vida profissional.  
Para confirmar essa hipótese, vejo quatro caminhos possíveis, os quais levam a 
estratégias diferentes, mais adiante identificadas, amostras também elas 
diferentes e, naturalmente, perguntas de partida, também elas diferentes.  Em 
qualquer dos casos, o instrumento para recolha de dados, a privilegiar, será o 
inquérito.   
Teremos, em qualquer das vias escolhidas, sempre dois grupos: (i) o Grupo A 
constituído pelos alunos finalistas do Ensino Secundário (± 800) que em Maio 
próximo visitarão a Universidade e participarão nos Dias Abertos; (ii) o Grupo B 
constituído pelos alunos(± 1000) que em Maio de 2007 visitarão a Universidade 
e participarão nos Dias Abertos. 
O Grupo A (participantes dos Dias Abertos de Maio de 2006) não terá a 
oportunidade de participar nos workshops calendarizados pelo Gabinete AEP.  Já 
o Grupo B (participantes dos Dias Abertos de Maio de 2007) terá a oportunidade 
de participar dos referidos workshops.  A situação em que se encontrarão os 
indivíduos do Grupo A que vierem a matricular-se (± 500) em 2006/07 será, 
portanto, diferente da situação em que se encontrarão os indivíduos do Grupo B 
que vierem a matricular-se (± 700) em 2006/07. 
1ª via 
Se considerarmos apenas o Grupo A no estudo que pretendemos realizar, 
comparando a situação no momento da visita (Maio de 2006) e a situação 
daqueles desse grupo vierem a matricular-se (2006/07), a pergunta de partida a 
colocar será: As expectativas dos alunos em relação à escolha de curso foram 
satisfeitas ? Neste caso, diremos que o resultado será um resultado natural da 
selecção dos alunos, numa época em que a inexistência de orientação se 
verificava.  
2ª via 
Se considerarmos ambos os grupos – o A e o B, isto é, os hipotéticos 800 alunos 
que irão participar nos Dias Abertos em Maio de 2006 e os hipotéticos 1000 
alunos que irão participar nos Dias Abertos em Maio de 2007, os primeiros sem a 
oportunidade de participar em workshops e sessões de orientação, ao contrário 
dos segundos que terão a oportunidade de participar em workshops e sessões 
de orientação, comparando os dois grupos teremos um resultado natural por 
oposição a um resultado trabalhado resultante de selecções diferentes, a dos 
alunos sem orientação e a dos alunos com orientação. Neste caso, a pergunta 
de partida será mais pertinente: A escolha do curso foi influenciada pela 
participação nos workshops? 
3ª via 
A pergunta avançada na 1ª via pode manter-se, tomando agora o Grupo B para 
observação e estudo.    
4ª via 
Consideramos, ainda, uma 4ª via, trabalhando com ambos os grupos, tal como 
na 2ª via – o A e o B.  No entanto, nesta via, em vez de criarmos a oposição 
resultante do facto de um grupo ter tido a oportunidade de participar nos 
workshops e o outro não, formularíamos outra pergunta com base não na 
orientação, mas na satisfação dos alunos.  Teremos, assim, a pergunta: As 
expectativas dos alunos do Grupo B são mais satisfeitas do que as dos alunos do 
Grupo A ? A resposta a esta pergunta dar-nos-á a diferença entre os Grupos 
independentemente da satisfação obtida por cada um individualmente. 
Desenho do trabalho de investigação 
Com o projecto que me proponho realizar – investigação/acção, pretendo 
comprovar a hipótese formulada e contribuir para que sejam encontradas 
soluções para o problema detectado. Penso poder desenvolver a investigação 
com base numa metodologia quantitativa /qualitativa. Com mais informação 
relativamente ao contexto cabo-verdiano, a decisão sobre a constituição da 
amostra (Grupo A ou Grupo B ou Grupo A + Grupo B) será tomada.  
A amostra será constituída pelos sujeitos que frequentam o 12º ano e 
posteriormente alunos do 1º ano do ensino superior.  A designação de Grupo A e 
Grupo B, definida em cima, separa dois níveis de educação sequenciais; 
enquanto o Grupo A corresponde aos alunos que frequentam o 12º ano de 
escolaridade, o Grupo B refere-se ao grupo de alunos que frequenta o 11º ano.  
Consecutivamente, quando o Grupo A frequenta o 1º ano de graduação, o Grupo 
B estará a frequentar o 12º ano de escolaridade. Terei assim uma amostra, num 
total de 500 a 800 sujeitos, variação esta que é provocada pelas diferentes 
condições estipuladas em cada uma das vias apresentadas em opção. 
Como  instrumentos de recolha de dados utilizaremos a técnica do questionário 
dirigido aos alunos. Os questionários serão constituídos por grupos de questões 
classificadas segundo os gostos, as necessidades, as competências, os 
conhecimentos, o nível sócio-economico e uma pré-escolha de cursos no ensino 
superior. Este questionário tem como objectivo não só obter dados que permitam 
confirmar a hipótese levantada, como também, obter dados que permitam ser 
comparados com os dados  obtidos na análise dos resultados académicos.  
O Grupo B distingue-se do grupo A, pelo facto de participar no workshop. O 
workshop consiste numa proposta de um conjunto de tarefas que recorrem à 
aplicação de métodos de orientação vocacional, ou seja, os alunos terão 
hipóteses de conhecer as escolhas no ensino superior, algumas profissões, o 
desenrolar do mercado de trabalho e serão realizados testes psico-técnicos – 
actividades diversificadas que os ajudarão a definir o seu auto-conceito e, por 
conseguinte, a responder ao questionário atrás referido de forma distinta. 
Logicamente, o workshop influenciará as respostas esperando-se que seja no 
bom sentido. 
 
A estudo desenvolve-se em três momentos – a aplicação dos inquéritos [a] e [b], 
e a participação do workshop. O momento do workshop acontece apenas com o 
Grupo B e é exactamente a realização desta actividade que o distinguirá do 
Grupo A; os outros momentos são comuns a ambos os Grupos, mas ocorrem 
em anos lectivos distintivos, conforme descrito atrás. Por último, a comparação 
do estado dos Grupos nos vários momentos e entre eles dar-nos-á as repostas 
às questões propostas. 
Cronograma 
Apresenta-se, de seguida, o cronograma para o projecto de investigação. 
 
Conclusão 
O que atrás ficou exposto comprova que os dois projectos em que me proponho 
envolver – o institucional (o Gabinete de Acção educativo-promocional) e o 
pessoal académico (investigação conducente à realização do Trabalho de 
Investigação Tutelado do programa de doutoramento que estou a frequentar) 
podem cruzar-se e, através da sua interacção, um e outro pode vir a ser 
optimizado. 
Parece-me que, desta forma, articulando os dois projectos, poderei não só 
rentabilizar esforços e tempos, mas também sentir-me mais motivada, uma vez 
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que a prática do dia a dia, com os alunos da Universidade e das Escolas 
secundárias alimentará a componente empírica do programa de doutoramento;  
as pesquisas de conceitos, noções e teorias irão, certamente, proporcionar-me 
ocasião para reflectir sobre a prática de uma forma mais informada e mais critica. 
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